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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O grito que interrompeu a noite percorreu a espinha dorsal de Alexei Voronov como um rio de água gelada. Com todos os sentidos alerta, olhou à sua volta para a Praça Vermelha, com o chão empedrado coberto de neve. À direita, o muro do Kremlin rodeava a praça, ao fundo, a torre Spassky, com o seu relógio gigante como o Big Ben de Londres, e as cúpulas coloridas da Catedral de São Basílio.

			Mas era tarde e não havia movimento na praça.

			Até que voltou a ouvir o grito.

			Alexei murmurou um palavrão. Estava escondido entre as sombras do Museu de História da Rússia, à espera que o seu contacto chegasse, mas não podia ignorar os gritos. Embora, certamente, fosse uma discussão em alguma discoteca dos arredores, se houvesse uma mulher em perigo tinha de fazer alguma coisa. 

			Custar-lhe-ia uma informação valiosa, já que o seu contacto não esperaria quando descobrisse que não estava no lugar indicado, mas estava à espera há meia hora e o homem não chegara. Na verdade, começava a perguntar-se se apareceria absolutamente.

			Era possível.

			Se o seu adversário tivesse descoberto as suas intenções, talvez tivesse pago mais ao informador... Embora Alexei estivesse disposto a pagar-lhe uma fortuna. 

			Mas não podia ficar de braços cruzados enquanto ouvia uma mulher a gritar.

			«É uma maldição ser tão nobre, inclusive às custas dos meus próprios interesses», pensou, com uma certa ironia. Ele era desumano em tudo o que fazia, salvo quando alguém estava em perigo.

			À frente do Kremlin, as luzes das lojas dos armazéns GUM estavam acesas e Alexei dirigiu-se naquela direcção, mas parou ao ouvir um ruído. Passos? O eco na praça vazia dificultava perceber de direcção que chegavam.

			Uma mulher apareceu de repente no meio da escuridão e chocou contra ele com tanta violência que esteve prestes a atirá-los aos dois ao chão.

			Alexei segurou-a pela cintura, enquanto dava um passo atrás para manter o equilíbrio. Era como tentar segurar uma leoa. Ela não emitiu som algum, mas empurrou-o com todas as suas forças, levantando o cotovelo até à cara dele. Instintivamente, Alexei afastou-se e virou-se, até a ter de costas para ele, pondo uma mão sobre a sua boca.

			Se a largasse, rebentar-lhe-ia os tímpanos.

			– Se voltares a gritar – disse-lhe em voz baixa – quem está a perseguir-te encontrar-te-á. E não pretendo intrometer-me numa discussão de apaixonados.

			Porque não podia, por uma vez, meter-se na sua própria vida? Era tarde, mas o seu informador ainda podia chegar. Estava em jogo uma questão importante de negócios, para não falar dos anos a trabalhar com um único objectivo, o qual estava prestes a atingir. Perder aquele encontro com o informador por causa do que parecia uma discussão de bêbedos não fazia parte do seu plano. Deveria dar meia volta e voltar para a porta do museu...

			A mulher abanou a cabeça e Alexei pensou que poderia ser uma turista. Havia muitos turistas em Moscovo ultimamente, ao contrário de quando ele era jovem. E repetiu a frase em inglês.

			Ao reparar que ela continha a respiração, soube que tinha acertado. Também falava alemão, francês e polaco, mas o inglês tinha-lhe parecido o mais simples, já que quase toda a gente falava aquela língua.

			– Não vou fazer-te mal – disse-lhe. – Mas, se gritares, deixar-te-ei sozinha. Está bem?

			Ela assentiu com a cabeça e Alexei virou-se. O capuz do casaco tinha caído para trás, revelando um cabelo escuro apanhado numa trança. As suas feições eram delicadas, embora o cotovelo que lhe levantara contra a cara fosse tudo menos delicado. Era uma mulher forte. Forte e frágil ao mesmo tempo.

			Alexei afastou a mão da sua boca e ela olhou para ele com expressão receosa, mas não voltou a gritar.

			– Por favor, ajuda-me – pediu-lhe, abraçando-se para se proteger do frio do mês de Abril. – Não deixes que me façam mal.

			Pelo seu sotaque, era americana.

			Não deveria surpreendê-lo e, no entanto, alguma coisa nela era totalmente inesperada. Não entendia o que fazia uma rapariga americana, que não falava russo, sozinha na Praça Vermelha, à uma hora da manhã.

			«Não te metas nisto, Alexei», disse-lhe uma vozinha.

			Mas ele não fez caso.

			– A quem te referes, às autoridades? Se tiveres feito alguma coisa ilegal, não posso ajudar-te.

			– Não, não – disse ela, olhando para trás, com apreensão. – Não é isso. Estou à procura da minha irmã e...

			Então, ouviram gritos na praça e ela não esperou pela sua resposta. Simplesmente, desatou a correr. Mas Alexei alcançou-a em três passos e agarrou-a pelo braço.

			– Por aqui – disse-lhe, puxando-a para o armazém de lojas.

			– Há demasiada luz. Ver-nos-ão...

			– Precisamente.

			Ouviam passos sobre o pavimento da praça e, quando Alexei a empurrou contra uma das montras, ela emitiu um gemido de protesto.

			– Levanta uma perna e põe-na à volta da minha cintura – disse-lhe em voz baixa.

			Ela arqueou os sobrolhos.

			– Larga-me! Não estás a tentar ajudar-me ...

			– Garanto-te que sim. Mas tu é que decides, maya krasavitsa – Alexei afastou-se. – Boa sorte.

			– Não, espera! – gritou ela. – Está bem, farei o que me pedes.

			Alexei sorriu, embora não fosse um sorriso muito amistoso.

			– Speciba. Fingiremos ser amantes, está bem? Apoia a perna na minha cintura – disse-lhe, enquanto a empurrava suavemente para o vidro da montra. 

			Ela passou-lhe os braços pelo pescoço, obedecendo sem discussões daquela vez, e Alexei agarrou as suas coxas, puxando-a para ele. Usava um casaco comprido que os escondia aos dois e, se fizessem bem as coisas, qualquer um que os visse pensaria que estavam a fazer amor em plena rua.

			A rapariga deixou escapar um gemido quando a puxou contra o seu sexo e o som foi como um rio de vodca nas suas veias. Por muito que tentasse controlar-se, o seu corpo estava a reagir.

			Chert poberi. 

			Era magra, suave e cheirava ao Verão nos Urais, a flores, a sol e a água fresca. Aquele cheiro fazia-o recordar, fazia-o sentir. E não gostava de sentir. Não havia espaço na sua vida para sentimentos. Os sentimentos tornavam-no fraco.

			– Beija-me – murmurou ao ouvir que os passos se aproximavam. – E fá-lo de forma credível.

			Paige pestanejou, atónita. Como é que se tinha metido naquele apuro? 

			Deveria ter recorrido directamente a Chad quando Emma desaparecera. Mas pensara que a sua irmã simplesmente se esquecera da hora e Paige não queria interromper o jantar do seu chefe quando fora tão amável ao permitir que trouxesse Emma com eles para Moscovo.

			Chad Russell era um dos solteiros mais cobiçados de Dallas. Era um homem atraente, inteligente e muito rico. E ela era a sua secretária. Ou, pelo menos, era-o durante aquela viagem, já que a sua secretária executiva, Mavis, não podia fazer viagens de mais de três horas por prescrição médica. Mavis tinha um problema vascular que poderia ser mortal se passasse muito tempo num avião, de modo que Chad tivera de escolher outra secretária para aquela viagem.

			Tinha sido entusiasmante que a escolhesse em relação a outras secretárias com mais experiência e estava decidida a fazer o trabalho o melhor possível. Chad já tinha assuntos suficientes com que se preocupar. Estava ali para assinar um contrato lucrativo, não para procurar uma rapariga irresponsável de vinte e um anos por Moscovo.

			E Paige estava ali para demonstrar que era capaz de fazer um trabalho de responsabilidade e, portanto, que era importante para a empresa Russell.

			Ultimamente, inclusive começara a pensar que Chad estava interessado nela. Tentava não criar ilusões, mas Chad tinha-a convidado para almoçar duas vezes e fazia-lhe perguntas sobre a sua vida pessoal, sobre a sua irmã e sobre coisas que não tinham nada a ver com o trabalho. 

			Chad Russell era o homem mais atraente que já conhecera. Em todos os sentidos. E tinha gostado dele desde que entrara no seu escritório e ele lhe sorrira, dois anos antes.

			Deveria ter-lhe pedido ajuda para encontrar Emma, mas estava tão habituada a resolver os problemas sozinha que decidira procurá-la sem a ajuda de ninguém. E arrependia-se.

			– Não há tempo a perder – insistiu o estranho.

			A sua voz era rouca e masculina. Não tinha um sotaque forte, mas era evidente que era russo.

			O coração de Paige disparou quando a apertou com força. Tinha de encontrar Emma, mas, antes disso, tinha de sobreviver aos minutos seguintes. E, para o fazer, devia fazer o que o estranho lhe pedia. Que outra coisa podia fazer? Os homens que a tinham encurralado eram muitos e, se a apanhassem, poderia não conseguir fugir pela segunda vez.

			Embora não soubesse o que queriam. Afastara-se do hotel à procura da sua irmã e, na praça, deparara-se com um grupo de homens bêbedos que não pareciam dispostos a ajudá-la. Ou, pelo menos, sem que tivesse de pagar um preço.

			Paige tremeu ao pensar no gigante loiro de mãos enormes que, com um sotaque russo forte, dissera que a ajudaria se lhe desse um beijo.

			Quando a agarrara, a rir-se, Paige dera-lhe um pontapé no sexo que o fizera cair ao chão e, enquanto os outros o ajudavam a levantar-se, tinha desatado a correr... para se deparar com aquele homem.

			Não sabia porque acreditava que o estranho ia ajudá-la. Mas sabia que era o menor dos dois males. O simples contacto dos seus corpos, apesar das camadas de roupa, fazia com que o seu coração ficasse louco, não sabia muito bem porquê.

			Queria saber quem era, porque estava a ajudá-la, mas não havia tempo para perguntar. Os olhos cinzentos do estranho urgiram-na a obedecer quando o som das botas sobre o pavimento da praça começou a soar mais perto.

			Paige fechou os olhos e pôs os lábios sobre os do estranho. Mas decidiu à última hora que manteria a boca fechada. Não havia razão para o beijar a sério. Se fingissem beijar-se, seria suficiente para enganar os seus perseguidores.

			Mas, quando a língua do estranho deslizou entre os seus lábios, Paige deixou escapar um gemido de surpresa. Beijava-a com tanta sabedoria, com tanto ardor, que lhe falharam as pernas e teria caído ao chão se não estivesse a agarrá-la.

			Sabia a conhaque e a mentol, um sabor tão masculino e tão forte que uma estranha languidez se apoderou dos seus sentidos. Não era Chad, não era o homem com quem fantasiava há dois anos, mas queria perder-se naquele abraço, queria saber se haveria magia se estivessem sozinhos e nus...

			Salvo que ela não tinha a mínima ideia de como fazer magia com um homem. Nos últimos oito anos, tivera apenas uma experiência sexual... e não fora precisamente memorável. Tornar-se a mãe da sua irmã mais nova quando tinha dezoito anos e trabalhar para pagar os estudos enquanto tentava tratar da casa não deixava muito tempo para sair com rapazes.

			Mas nenhum dos beijos que lhe tinham dado na sua vida se parecera com aquele. Aquele beijo era incrível, agitava-a por dentro, como se tivesse foguetes no seu interior.

			Como podia sentir aquilo enquanto beijava um estranho?

			Não era ela mesma, essa era a única explicação. Já não era uma secretária entediante a trabalhar para um homem que nunca poderia ser seu, já não era a irmã mais velha responsável que se encarregava de tudo. Era uma mulher ardente, sensual e completamente a cargo do seu destino. Estava a viver uma vida de intrigas internacionais e de perigo, uma vida emocionante, cheia de paixão e de homens maravilhosos que falavam a sua língua com sotaque russo, e beijavam como se fosse a vida dependesse disso...

			As vozes aproximaram-se mais, devolvendo-a à realidade. E, quando ouviu um assobio, sentiu um aperto no estômago.

			– Não te assustes – disse-lhe o estranho ao ouvido. – Partirão em breve.

			Paige tremeu, embora não de medo, enquanto a beijava no pescoço.

			– Como te chamas?

			A pergunta surpreendeu-a. Estava apertado intimamente contra ela, a beijá-la como se o tivesse feito toda a vida, com a erecção a roçar uma das suas coxas e não sabia o seu nome. Se a situação não fosse tão perigosa, teria soltado uma gargalhada.

			– O teu nome...

			– Paige – disse, finalmente, antes que ele voltasse a procurar os seus lábios.

			Os homens aproximaram-se e, quando um deles disse alguma coisa em russo, Paige sentiu que o estranho ficava tenso.

			– Geme – murmurou sobre os seus lábios.

			O sotaque dele fazia com que a palavra parecesse mais sexy do que qualquer outra coisa que tivesse ouvido em toda a sua vida.

			Mas Paige apercebia-se de que estavam em perigo. Eram muitos contra dois. Se aqueles homens descobrissem que era a rapariga que tinha atingido um deles no sexo, o estranho não poderia fazer nada.

			Nervosa, afundou a cara no seu pescoço e deixou escapar um gemido. Mas parecia falso, pouco convincente.

			– Mais alto – disse ele, empurrando as ancas contra ela.

			Ao sentir a sua erecção, Paige deixou escapar um gemido e, daquela vez, foi muito real. O estranho voltou a procurar-lhe a boca e Paige afundou os dedos no seu cabelo, apertando-se contra ele.

			Estava a fazê-la sentir uma coisa que nunca tinha sentido. Estavam vestidos, no meio da rua, em perigo e Paige estava prestes a chegar ao clímax.

			Nem sequer estava nua, não se conheciam de lado nenhum e, no entanto...

			Quando ele pôs uma mão sobre os seus seios, acariciando um mamilo com o polegar, Paige gemeu novamente e, daquela vez, não teve de fingir.

			Sentia-se perversa. Estava a arder e totalmente desesperada por chegar ao fim.

			Não podia ser e, no entanto...

			O estranho afastou-se um pouco, sem a largar. Não parecia afectado pelo que tinha acontecido, enquanto ela estava a arder de desejo e frustrada ao mesmo tempo.

			– Foram-se embora – disse, largando-a.

			Paige sentiu frio de repente e teve de se abraçar. Tremiam-lhe os dentes, mas não parecia capaz de se controlar.

			– Obrigada – murmurou, finalmente, estranhamente decepcionada por não ter conseguido atingir o orgasmo. Embora o seu corpo continuasse a tremer como efeito da adrenalina.

			– Ne ze chto. Devemos ir.

			Paige pestanejou, olhando-o de perto pela primeira vez... e ficou perplexa. Era um homem muito bonito. Como um actor de Hollywood, como um modelo... Não, nada daquilo podia descrever aquele homem.

			Tinha estado tão assustada antes e, depois, tão excitada, que mal tivera tempo para reparar nos detalhes.

			Usava um casaco de pele e tinha o cabelo escuro, e o nariz e as maçãs do rosto que os artistas pintavam há séculos. Os seus lábios eram generosos e sensuais, e o seu queixo era quadrado.

			E acabava de dizer que tinham de se ir embora. Juntos.

			Paige recuou, desconcertada e receosa. Já tinha cometido demasiados erros naquela noite. Tinha saído sozinha do hotel, quando lhe tinham advertido que não o fizesse, e estivera prestes a ser atacada por um grupo de bêbedos. Não iria com aquele homem, embora estivesse em dívida com ele por a ajudar.

			– Agradeço a ajuda, mas se achas que vou contigo para algum sítio para acabarmos o que começámos...

			– Vejo que tens uma grande opinião de ti mesma, Paige – interrompeu-a ele, brincalhão. – E virás comigo se não quiseres que a cena se repita. Aqueles homens podem voltar dentro de cinco minutos, quando virem que não te meteste no metro, nem em nenhuma das discotecas da zona.

			– Voltarei para o meu hotel. Acho que fica ao fundo daquela rua...

			– Não é seguro.

			– O meu chefe está lá, ele poderá ajudar-me...

			– Não, é mais seguro que venhas comigo.

			Paige apertou os lábios, furiosa. Quem pensava que era para lhe dizer o que tinha de fazer? E o que queria dizer com «não é seguro»? Devia ser mais seguro do que ir com ele!

			– Agradeço-te pela tua ajuda, a sério, mas a minha irmã desapareceu e acho que Chad é o único que pode ajudar-me...

			O estranho deu um passo em frente.

			– Chad? Chad Russell é o teu chefe?

			Paige olhou para ele, perplexa.

			– Conheces Chad?

			– Claro que conheço Chad Russell, maya krasavitsa. E sei que o melhor é que venhas comigo se quiseres sair viva daqui.

			Paige sentiu um calafrio. Alguma coisa no seu tom a levava a desejar fugir.

			– Não sei se é boa ideia – insistiu.

			O estranho encolheu os ombros.

			– É a tua vida, faz o que quiseres.

			– Mas porque dizes que não é seguro?

			Ele fez uma careta.

			– As ruas não são seguras à noite, como tu mesma acabas de descobrir. Passa-se o mesmo em todas as grandes cidades do mundo.

			O que dizia era verdade. Sairia sozinha de noite pelas ruas de Dallas ou de Nova Iorque? Não, definitivamente, não.

			– Posso pagar-te para que me acompanhes ao hotel.

			A gargalhada do estranho foi totalmente inesperada e Paige sentiu que lhe ardia a cara. «Que noite tão estranha!», pensou.

			– Vem comigo ou vai-te embora sozinha, fazes o que quiseres.

			Depois, simplesmente, virou-se e começou a caminhar na direcção em que os homens tinham ido. 

			Paige mordeu o lábio, tremendo e perguntando-se o que raios devia fazer.

			Talvez conseguisse chegar sozinha ao hotel... Caso não se perdesse. Não estava longe de lá, seguindo ao longo do rio Moscovo, mas era um longo passeio, escuro e solitário.

			Iria a correr. Poderia chegar em dez minutos se se despachasse e talvez Emma já tivesse voltado para o hotel. E, se não, Chad estaria lá para a ajudar.

			Então, chegou-lhe o som de vozes masculinas a falar russo. Falavam em voz muito alta, rindo-se. Não sabia se eram os mesmos homens, mas... Podia arriscar-se?

			O que estava a fazer ali?, questionou-se, olhando à sua volta. Porque tinha pensado que podia fazer aquilo sozinha? Não falava russo e, às vezes, não conseguia entender as pessoas, embora falassem na sua língua. Paige olhou para o homem que se afastava. Ela entendia-o. Mas era um estranho. Como poderia ir a algum sítio com um homem que não conhecia de lado nenhum?

			As vozes aproximavam-se cada vez mais. Entre encontrar-se com aqueles bêbedos ou ir com o homem que a tinha ajudado, Paige decidiu que não tinha alternativa.

			E começou a correr.
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			Alexei serviu uísque num copo e ofereceu-o à jovem que estava sentada, com expressão triste, no sofá. O passeio pelas ruas frias de Moscovo tinha-a deixado gelada, mas um gole de uísque aquecê-la-ia. E, então, descobriria o que estava a fazer na Praça Vermelha à mesma hora que ele deveria encontrar-se com o seu informador. Considerando que era empregada de Chad Russell, parecia-lhe uma coincidência extraordinária.

			E ele não acreditava em coincidências. O trabalho árduo e os sacrifícios tinham-no levado até onde estava naquele momento, não o facto de acreditar em acontecimentos místicos. Se tivesse deixado a sua vida nas mãos da sorte e das circunstâncias, provavelmente estaria morto, como o resto da sua família.

			Ela aceitou o copo, sem olhar para ele, e, depois de beber um longo gole, começou a tossir.

			– É horrível!

			Alexei bebeu um gole do seu uísque, desfrutando do sabor a pipa de carvalho e a rebuçado. O uísque de malte de cinquenta anos era perfeito. E também o era a interpretação da rapariga. Definitivamente, sabia fazer-se de inocente, pensou, fazendo uma expressão de desdém.

			Tal como o pai, Chad Russell sempre tinha acreditado que poderia arruinar a Prospecções Voronov se oferecesse dinheiro às pessoas certas. Mas ainda não tivera sucesso, nem teria.

			Alexei preferia morrer a perder o assalto seguinte na sua batalha épica. Quem conseguisse convencer Pyotr Valishnikov a vender as suas acções no Báltico e na Sibéria obteria uma recompensa enorme, deixando a outra empresa de rastos. Aquele acordo era o culminar de tudo para o qual Alexei tanto tinha trabalhado. Com uma simples assinatura, Valishnikov poderia dar-lhe o poder para, finalmente, esmagar Russell de uma vez por todas.

			E, então, Katerina teria sido vingada. Era a única coisa que importava.

			Alexei observou a mulher sentada no seu sofá.

			Estaria ali para obter informações sobre os seus planos? Se fosse assim, teria uma desilusão. Mas se estivesse a tentar distrai-lo para que baixasse a guarda... Não, na verdade, também não parecia pôr muito empenho nisso. 

			Era linda, mas de uma forma natural. Ele conhecera muitas mulheres bonitas na vida, mas aquela não parecia consciente da sua beleza. Não mexera no cabelo uma única vez, nem lhe pedira um espelho. E não usava um pingo de maquilhagem.

			Enquanto a observava, ela enfiou a mão no bolso do casaco e tirou uns óculos.

			– Vejo bem, mas dói-me a cabeça se estiver muito tempo sem eles – murmurou, olhando para o copo que tinha na mão. – Ficaram embaciados quando fui para a rua e esqueci-me de voltar a pô-los.

			– O que fazias na Praça Vermelha?

			Paige olhou para ele com os olhos húmidos e, mais uma vez, Alexei sentiu o aperto estranho no coração que tinha sentido antes, quando sentira o cheiro dela. A sua irmã tinha os olhos escuros como os dela. Uns olhos cheios de segredos, dos quais não conseguia escapar, por muito sucesso que tivesse ou por muito que tentasse deixar o passado para trás.

			– Nem sequer sei o teu nome – disse ela.

			– Alexei – apresentou-se ele, embora tivesse a certeza de que sabia quem era. 

			Talvez devesse ter aceitado a sua oferta e ter voltado com ela para o hotel. Mas o que teria feito Paige se tivesse dito que sim? Aquilo ter-lhe-ia provocado uma grande consternação, tinha a certeza. O que não entendia era que ela mesma lhe tivesse contado que trabalhava para Chad Russell.

			– Alexei – repetiu ela.

			– Sim. E, agora, conta-me o que aconteceu à tua irmã.

			Jogaria o seu jogo. Por enquanto.

			A rapariga bebeu outro gole de uísque e voltou a tossir. Se estava a representar, era uma boa actriz.

			– Emma tem vinte e um anos, fê-los ontem. Não se parece nada comigo... É alta, loira e gosta de se divertir. Esta tarde, enquanto eu trabalhava com Chad, para preparar a reunião de amanhã, Emma foi fazer uma visita guiada por Moscovo. Por volta das oito horas, enviou-me uma mensagem a dizer que ia um pouco ao bar do hotel e, embora não estivesse no nosso quarto quando voltei, não me ocorreu que tivesse acontecido alguma coisa... Até que deu a meia-noite e ainda não tinha aparecido. Telefonei-lhe várias vezes para o telemóvel, mas não atendia, por isso, fui procurá-la.

			A pontada de raiva que sentiu ao pensar naquela rapariga com Russell surpreendeu-o. Porque duvidava muito que tivesse estado apenas a trabalhar com o chefe. Uma mulher tão bonita com um homem como Chad Russell?

			Apostaria o que quer que fosse em como tinham feito mais do que trabalhar.

			Ela deixou o copo sobre a mesa e levantou-se. Mas devia tê-lo feito demasiado depressa, porque, de repente, ficou pálida e teve de voltar a sentar-se.

			– Não estou habituada a beber álcool – começou a dizer, mais para si mesma do que para Alexei. – E tenho de encontrar a minha irmã...

			– Eu encontrá-la-ei – interrompeu-a ele. – Procuraste-a no bar do hotel?

			– Claro que sim! Perguntei a toda a gente se a tinham visto, mas ninguém sabia de nada.

			– E, então, decidiste ir procurá-la na Praça Vermelha?

			– Foi uma tolice, eu sei. Mas pensei que não podia ter ido muito longe. Alguém me disse que havia um bar muito conhecido perto do hotel e fui procurá-la lá. Mas não estava lá e, por fim, acabei na praça. E foi então que aqueles homens apareceram...

			– Onde está o teu telemóvel?

			Paige procurou nos bolsos do casaco, mas não o encontrou.

			– Deve ter caído quando aquele homem me agarrou.

			Alexei tirou o seu telemóvel do bolso.

			– Diz-me o número da tua irmã.

			Paige deu-lho e, quando começou a chamar, Alexei aproximou-o da sua orelha. Ela franziu o sobrolho enquanto esperava... mas, um minuto depois, abanou a cabeça.

			– Não atende.

			Alexei marcou outro número e, depois de dar instruções ao seu pessoal de segurança, voltou a guardar o telemóvel no bolso.

			– Porque não me dás o teu casaco? Vou acender a lareira.

			– Devia ir-me embora – disse ela, mordendo o lábio.

			Alexei desviou o olhar daqueles lábios tentadores. Na praça, tivera de fazer um esforço sobre-humano para se afastar dela, quando a única coisa que desejava era continuar a beijá-la... e fazer muito mais do que isso. Gostaria de saber se o fogo daquele beijo chegaria ao quarto.

			Algo curioso, quando aquela rapariga não era o seu tipo de mulher. Gostava de mulheres sofisticadas, femininas, autoconfiantes. Paige não era sofisticada, nem parecia autoconfiante, embora fosse definitivamente feminina. «Verdadeira» seria a palavra, embora pudesse não ser o caso se trabalhava para Chad Russell. Simplesmente, era uma boa actriz.

			– É mais seguro que fiques aqui. Caso aqueles homens continuem à tua procura.

			– Porque haveriam de continuar à minha procura? Não me conhecem...

			– O teu telemóvel...

			– Ah, não me tinha ocorrido... Mas não creio que me procurem para me devolverem o telemóvel e, além disso, tenho de encontrar a minha irmã.

			– Eu encontrarei a tua irmã, garanto-te – disse ele, impaciente.

			Paige pestanejou novamente.

			– A sério que consegues encontrá-la?

			– Estás na Rússia, maya krasavitsa, e eu sou russo. Garanto-te que a encontrarei antes do teu Chad.

			Ela olhou para ele com um brilho de esperança nos olhos e isso fê-lo pensar que talvez estivesse equivocado sobre os seus motivos.

			«É exactamente o que quer que pense.»

			Alexei abanou a cabeça para afastar aquele pensamento, mas não antes de imaginar outros olhos a olharem-no com um brilho de esperança... 

			«Katerina, desculpa-me.»

			Uma mão fria sobre a sua devolveu-o ao presente. Não lhe importava o frio, foi o toque da pele que o surpreendeu. E também devia tê-la surpreendido a ela, porque afastou a mão.

			– Obrigada, Alexei – disse-lhe, com aquela voz rouca que lhe recordava uma estrela de cinema dos anos quarenta. – Foste muito amável comigo. Não sei o que teria acontecido se não estivesses lá.

			Se tudo aquilo não fosse uma armadilha, Alexei sabia perfeitamente o que poderia ter acontecido e não era bonito.

			– Não deves sair sozinha à noite numa cidade cuja língua não falas e onde não conheces ninguém.

			– Sim, tens razão – Paige recostou-se no sofá e fechou os olhos... e, quando não voltou a abri-los, Alexei começou a preocupar-se. Mas, então, de repente, ouviu um suspiro profundo.

			Sorrindo, decidiu apagar as luzes e deixá-la ali. Se pretendesse espiá-lo, acordaria em seguida. Só tinha de esperar.

			Paige estava quente e confortável. Sentiu alguma coisa suave no pescoço e sorriu, suspirando enquanto se tapava com o edredão. A cama do hotel era muito cómoda, mas naquela noite parecia-lhe diferente da noite anterior, mais firme.

			E porque estava vestida?

			Passava-se alguma coisa estranha. Paige abriu os olhos e, um segundo depois, levantou-se de um salto, olhando à sua volta... Nada daquilo lhe parecia familiar.

			Onde estava?

			Era uma sala luxuosamente mobilada. O sofá onde adormecera era de seda e o que tinha pensado ser um edredão era, na verdade, uma manta de pele. À frente dela havia uma lareira acesa. 

			Então, recordou o seu encontro com Alexei.

			Paige enrolou-se na manta de pele e continuou a olhar à volta. Não usava relógio e tinha perdido o telemóvel na praça, de modo que não sabia que horas eram ou se Emma já teria voltado para o hotel.

			Como pudera adormecer quando estava tão preocupada?

			– Alexei?

			Entrou num corredor, olhando para um lado e para o outro. Devia ser tarde, mas não podia voltar para o sofá e esperar até que amanhecesse. Tinha de saber se Alexei tinha encontrado a sua irmã.

			Pensar no enigmático Alexei fê-la sentir um calor estranho. Sentira medo quando lhe pedira que fosse com ele, mas ao chegarem ao seu apartamento apercebera-se de que, para além de bonito, era um homem rico. O apartamento ficava num edifício barroco que tinha aguentado a passagem do tempo, várias guerras e até uma revolução. Estava mobilado com antiguidades, quadros bonitos e tapetes persas.

			E Alexei conhecia Chad, embora ainda não soubesse como.

			Mas relaxara um pouco ao chegar ali. Não parecia o tipo de homem que levasse americanas ingénuas para o seu apartamento com propósitos malvados. Sem dúvida, as mulheres cairiam rendidas nos braços de um homem tão bonito. Além disso, sendo rico, não acreditava que tivesse o mínimo problema em fazer conquistas.

			Não, Alexei não precisava de a levar para ali para se aproveitar dela. Tinha-a beijado para enganar os bêbedos que a perseguiam, não porque se sentisse atraído por ela.

			Paige levantou o queixo. Ela também não se sentia atraída por ele. Era um homem muito bonito, não havia dúvida, mas não era Chad. Chad era alto, loiro, texano, tudo o que tinha sonhado em criança, em Atkinsville, no Texas.

			Que Chad a convidasse para almoçar e que a tivesse escolhido para o acompanhar naquela viagem não significava nada, mas uma rapariga tinha direito a sonhar. Embora costumasse sair com modelos de roupa interior e actrizes ou aspirantes a actrizes, naquele momento não saía com ninguém. Sabia-o, porque era ela quem se encarregava de lhes enviar ramos de flores e de reservar mesa nos melhores restaurantes. E há um mês que não fazia nenhuma daquelas coisas.

			Embora isso não significasse nada, porque Chad andava concentrado no contrato russo. Era a única coisa que parecia importar-lhe.

			Havia uma luz acesa numa das divisões e Paige empurrou suavemente a porta.

			– Alexei?

			Não houve resposta, mas entrou na mesma. Era um escritório com estantes cheias de livros, uma secretária de mogno e vários armários. Sobre a secretária havia um computador e uma impressora, e um sofá italiano de pele e duas poltronas numa das paredes.

			Mas não havia ninguém ali, de modo que se virou para sair... e teve de conter um grito ao encontrar-se com Alexei.

			– Procuravas alguma coisa?

			Paige levou uma mão ao coração.

			– Assustaste-me.

			– Aparentemente – disse ele, muito sério.

			– Estava à tua procura.

			Alexei arqueou um sobrolho.

			– A sério? Porquê?

			Paige engoliu em seco. Descalço e despenteado, usava umas calças de ganga e uma camisa desabotoada, como se a tivesse vestido à pressa. E ela teve de fazer um esforço para se concentrar na sua cara e não no seu peito nu.

			– Lamento ter-te acordado, mas não sei que horas são. Se Emma tiver voltado para o hotel, estará preocupada comigo, portanto, devia ir-me embora...

			– A tua irmã não está no quarto.

			Paige olhou para ele, com o coração acelerado.

			– E onde está, então?

			– Está bem. Não precisas de te preocupar.

			Ela fechou os olhos, apoiando-se nas costas de uma cadeira, como se as pernas não a segurassem.

			– Graças a Deus...

			Alexei abriu um armário e voltou um segundo depois com um copo na mão.

			– Não, não quero mais uísque.

			– É água.

			Paige pegou no copo, agradecendo-o, porque tinha a boca seca. Estava um pouco enjoada e o seu coração pulsava depressa dentro do seu peito. Prometera à sua mãe que cuidaria de Emma, a qual tinha apenas treze anos quando ela morrera, e fizera o que pudera. Se era um pouco irresponsável, a culpa era sua por a ter mimado.

			Tinha tentado compensar a falta dos seus pais, mas, aparentemente, não o tinha feito muito bem. 

			– Onde está?

			– Está com Chad Russell, como bem sabes – respondeu Alexei.

			– Ainda bem – Paige suspirou, aliviada. 

			Mas porque pensava que ela sabia onde estava Emma?

			Antes que pudesse perguntar, Alexei cravou nela o seu olhar cinzento.

			– Porque estás aqui?

			Paige pestanejou, surpreendida.

			– Estava à tua procura...

			– Não, porque estás na minha casa?

			– Porque me disseste que viesse – respondeu ela, cada vez mais surpreendida.

			– Sim, mas porque vieste? O que esperavas encontrar aqui? Russell está desesperado ao ponto de mandar a sua secretária espiar-me?

			– Espiar-te? – repetiu Paige, zangada. – Porque haveria de te espiar? Nem sequer te conheço! 

			Na verdade, estava assustada, mas tentava mostrar-se valente. Tinha aprendido muito cedo na vida a fazer-se de forte quando era necessário. Ou, como a sua mãe costumava dizer, «não deixes que te vejam a suar». E fora o que fizera quando os Serviços Sociais tinham ido a sua casa verificar se era capaz de cuidar da sua irmã ou se Emma deveria ir para uma casa de acolhimento.

			– Pára de fingir que não sabes quem sou – disse Alexei.

			Paige olhou para ele, perplexa.

			– És Alexei, um homem que conheci na Praça Vermelha e que me ajudou quando alguns bêbedos me perseguiam. Evidentemente, conheces Chad Russell, embora ainda não saiba como. Mas não sei mais nada.

			De facto, assustava-a um pouco não saber nada sobre um homem que parecia saber tanto sobre ela.

			Alexei agarrou-a pela cintura com uma mão, enquanto com a outra acariciava a sua cara.

			– És uma mulher fascinante, Paige. É lógico que Russell te tenha escolhido para esta tarefa. Ou ofereceste-te?

			A manta caiu ao chão quando Paige levantou as mãos para as apoiar no seu peito, com a intenção de o empurrar. A sua pele era quente, acetinada e gostaria de o acariciar.

			Como podia considerá-lo sexy num momento como aquele?

			– Larga-me! – ordenou-lhe.

			– Antes de fazeres o que vieste fazer?

			– Eu não vim fazer nada.

			– O que te ofereceu Russell?

			– Não sei do que estás a falar.

			– Devias seduzir-me? Deixar-me satisfeito e exausto na cama, enquanto tu revistavas o meu escritório? Porque devo dizer que, embora me decepcionem as tuas técnicas de espionagem, estou disposto a deixar que termines a tua missão.

			Paige sabia que deveria afastar-se quando os seus lábios se tocaram, mas era fisicamente impossível. Não porque ele estivesse a segurá-la, mas porque sentia um formigueiro interior que o tornava impossível.

			Cheirava tão bem, a noite de Inverno, a homem... E queria tirar-lhe a camisa para saber se a sua pele sabia tão bem como imaginava.

			Alexei afundou os dedos no seu cabelo, inclinando a sua cabeça para trás para lhe beijar o pescoço, e Paige fechou os olhos. Mas, quando os abriu, deparou-se com a cena mais erótica que já tinha visto na vida. Um espelho do outro lado do escritório devolvia-lhe o seu reflexo e era como a cena de um filme. Um homem muito bonito abraçava uma mulher que tinha o cabelo solto e os olhos brilhantes de paixão enquanto ele a beijava apaixonadamente.

			Era exótico e lindo. Mas ela não deveria ser a protagonista daquela cena. Não o conhecia de lado nenhum. E Alexei pensava que Chad a tinha enviado ali para o seduzir!

			Paige empurrou-o.

			– Por favor, pára.

			Espantosamente, ele obedeceu. Era mais alto do que Chad, os seus ombros eram mais largos e a sua proximidade fazia-a sentir um formigueiro estranho...

			«Pára de pensar nisso!»

			Paige fechou os olhos e recuou. A sua roupa estava intacta, mas sentia-se como se a tivesse despido, como se conhecesse todos os seus segredos.

			Era uma sensação ridícula. Podia saber o seu nome e que era a secretária de Chad Russell, mas não a conhecia de lado nenhum.

			– Quero voltar para o hotel – disse-lhe, com toda a dignidade de que foi capaz. – Chad tem uma reunião importante amanhã de manhã e eu devo acompanhá-lo. Além disso, Emma estará a perguntar-se onde me meti.

			Alexei passou uma mão pelo cabelo.

			– Não irás a lado nenhum esta noite.

			– Quero ver a minha irmã – insistiu ela. – E tu não tens o direito de me reter aqui.

			– A tua irmã está ocupada e não creio que queira ser incomodada neste momento. Embora talvez partilhes o teu amante com ela...

			Paige olhou para ele, sem entender.

			– O meu amante?

			– Não vais para de fingir, pois não?

			E, então, entendeu ao que se referia.

			Emma e Chad? Tinham-se visto algumas vezes no escritório, mas Chad nunca tinha mostrado o mínimo interesse pela sua irmã.

			Ou tinha?

			Então, recordou os risinhos de Emma, o sorriso de Chad, o comentário da sua irmã naquela noite, dizendo que Chad devia ser óptimo na cama. Paige pensava o mesmo, mas nunca o tinha dito em voz alta e, além disso, tinha a certeza de que jamais saberia.

			Acabava de saber que Emma, sim, já sabia.

			O próprio Chad tinha sugerido que trouxesse Emma para Moscovo quando expressara a sua desilusão por não estar com a sua irmã no vigésimo primeiro aniversário dela. Ela pensara que Chad estava a ser amável e, ao princípio, recusara o convite... Até que ele insistira.

			Paige apoiou uma mão na estante para controlar a sua fúria. Fúria, desilusão, a sensação de ter sido traída... As emoções eram como um furacão. Tinha acreditado que Chad estava interessado nela quando em quem estava interessado era em Emma. 

			Como podia ter estado tão cega?

			Chad e Emma. O seu chefe e a sua irmã. A fazerem amor, enquanto ela percorria as ruas geladas de Moscovo, morta de medo. A fazerem amor, enquanto ela estivera prestes a ser atacada por um grupo de bêbedos.

			A sua irmã a fazer amor com o homem por quem ela estava apaixonada.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas, mas não ia chorar diante de Alexei.

			– Paige... – disse ele, tocando no seu braço.

			Mas ela afastou-o de um puxão.

			– Deixa-me em paz.

			– Peço-te desculpa se a notícia te magoou...

			Paige fulminou-o com o olhar.

			– Tanto te faz, portanto, poupa-me às tuas mentiras. Além disso, como sei que estás a dizer a verdade? Como podes saber que a minha irmã está no quarto de Chad?

			«E se tiver inventado tudo?», questionou-se. Embora não entendesse porquê.

			– O meu chefe de segurança costumava trabalhar para a polícia secreta, de modo que sabe tudo – disse Alexei. – Yuri conhece toda a gente e sabe como fazer as coisas. Mas posso provar-te que a tua irmã está no quarto de Chad Russell, porque os meus homens puseram um microfone escondido no quarto...

			– Deixa estar – interrompeu-o ela, tremendo de raiva e de tristeza. A intuição dizia-lhe que estava a dizer a verdade, mas a última coisa que desejava era ouvir a sua irmã e Chad a cochichar na cama ou alguma coisa pior.

			Antes que se desse conta, Alexei envolveu-a nos braços, puxando suavemente a sua cabeça para o peito dele. Paige estava prestes a afastar-se, mas quando ele começou a acariciar as suas costas, decidiu ficar onde estava.

			Tinha passado muito tempo desde a última vez que alguém a consolara. Era sempre ela quem consolava os outros, quem sacrificara tudo para criar a sua irmã mais nova, sem nunca se queixar. Paige estava orgulhosa de que o seu trabalho tivesse permitido a Emma ter uma vida normal, que pudesse ter sido cheerleader no liceu ou a rainha do baile de finalistas, uma rapariga jovem e bonita com um grande futuro pela frente.

			Mas deveria Emma ter tudo?

			Paige sentiu uma pontada de remorso ao pensar naquilo. Quem era ela para negar alguma coisa à sua irmã? Ela era quase adulta quando a sua mãe morrera, de modo que fora Emma quem crescera sem o carinho materno. Fizera o que pudera, mas uma irmã não era o mesmo que uma mãe, por muito que tentasse.

			Uma lágrima caiu pela sua face e, depois, outra, até que lhe escapou o primeiro soluço. Depois disso, foi-lhe fácil chorar. Tinha contido as lágrimas durante tanto tempo... 

			Não tinha chorado desde o funeral da sua mãe, porque acreditava que as lágrimas eram um sinal de fraqueza, mas, naquele momento, precisava de desabafar.

			Alexei não parava de acariciar as suas costas, sem se afastar, sem fazer um único movimento. E, egoistamente, agarrou-se a ele e chorou por todos os anos que tinha perdido.

			E, enquanto chorava, tomou uma decisão. A partir daquele momento, não deixaria de lado a sua própria felicidade para se preocupar com a dos outros. Quando quisesse alguma coisa, iria atrás dela, não a negaria a si mesma. Estava farta de o fazer.

			Era um novo princípio para Paige Barnes e sabia como demonstrá-lo.
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			Alexei notou a mudança nela. Um minuto antes, estava a chorar desconsoladamente e, a seguir, estava a pôr-se em bicos de pés para lhe devolver o beijo.

			E era uma tentação. Mais do que isso. Alexei deixou que o beijasse, lutando contra a sua própria reacção. Sabia ao sal das lágrimas e a tristeza, e, não sabia porquê, gostaria de a ajudar. 

			Era o seu maior defeito, aquele desejo de proteger e consolar quem precisava. Tinha passado anos a lutar pela sua família, anos que tinham sido um fardo...

			Mas não havia nada que pudesse fazer por aquela rapariga. Embora fosse muito fácil aceitar o que lhe oferecia, pegar-lhe ao colo e levá-la para o seu quarto, não ia fazê-lo.

			Não estava a beijá-lo porque o desejasse. Estava a fazê-lo para demonstrar alguma coisa a si mesma. E não lhe apetecia que o usasse para descarregar a sua raiva e a sua desilusão.

			A sua reacção perante a notícia de que a irmã e Russell eram amantes não fora a que ele esperava. Tinha pensado que era uma mulher fria e calculista a fazer uma missão para o amante. Não pensara que talvez estivesse realmente preocupada ou que não soubesse que a irmã não estava perdida, mas no quarto de Chad Russell.

			Não gostava do que as suas lágrimas o tinham feito sentir, mas o desespero daquele beijo tinha-o comovido. Porque lhe recordava coisas que queria esquecer. Lembranças de uma mulher pálida e triste na cama de um hospital, com os lábios secos e uma lágrima solitária a deslizar-lhe pela face, enquanto sussurrava que o amava muito...

			A última pessoa no mundo que o amava tinha morrido e ele não pudera salvá-la porque, embora fosse um príncipe, naquela altura estava arruinado e não pudera pagar o melhor tratamento para a leucemia. Depois da morte de Katerina, tinha jurado pela sua memória que não continuaria a ser pobre o resto da vida. E que se vingaria do homem que lhe tinha roubado tudo antes de voltar para os Estados Unidos com a escritura das terras que a sua mãe lhe vendera e o petróleo que havia nelas.

			Tim Russell tinha-os deixado na ruína e, embora para ajudar Katerina só precisasse de uma parte minúscula da fortuna que tinha feito com as suas terras, recusara-se a ajudá-lo.

			Alexei tinha conseguido dinheiro para ir a Dallas e suplicar-lhe pela vida da sua irmã, mas tinha-se deparado com um desdém frio da parte de Tim Russell. Ainda se recordava a si mesmo no escritório, num dos arranha-céus da cidade, atónito e nauseado ao ver tanta ostentação. Ele quisera aquela vida para a sua família e deixava-o doente pensar que a teriam tido se aquele homem não a tivesse roubado.

			Depois de Katerina morrer, Alexei criara a Prospecções Voronov, graças à sua coragem e ao seu título em Engenharia pela universidade de Moscovo. Desejava mais do que tudo no mundo recuperar tudo o que tinha perdido e destruir Russell no processo.

			Tinha demorado anos, mas estava no auge do sucesso e tinha a vitória sobre os Russell cada vez mais perto. Se pudesse voltar atrás no tempo e salvar a vida da sua irmã, devolveria todo o seu dinheiro e abandonaria a ideia de se vingar...

			Mas não havia volta atrás. A vida continuava em frente por muito dinheiro que se tivesse. O dinheiro não tinha ajudado Tim Russell quando chegara a vez dele e não ajudaria o seu filho quando Alexei conseguisse finalmente o controlo da empresa Russell.
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